
PROJETO DE LEI Nº 36
de 8 de abril de 2016 

"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de “TEREZINHA ANGELO”, a Rua “16”, localizada no Loteamento “Vila Real de Barra Bonita”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 8 de abril de 2016.

Vereador Autor IZAIAS COLINO
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JUSTIFICATIVA

Terezinha Angelo, nascida com o nome de Terezinha Franco, no dia 17 de Novembro de 1945, filha de uma empregada doméstica, foi deixada para adoção na casa do senhor Palleologe Guimarães, proprietário de uma torrefação de café. Ali cresceu, e como ofício, ajudava seu pai adotivo com a contabilidade da empresa.
Em 1964, Terezinha casou-se com Manoel Angelo, incorporando neste momento o Angelo a seu nome. Deste casamento, que durou até a morte de Manoel em 2010, nasceram quatro filhos: Valéria Aparecida Angelo (1965), Antônio Fernando Angelo (1966), Manoel Angelo Junior (1969) e Danilo Cesar Angelo (1976). Todos os filhos casaram-se e deram a Terezinha 9 netos e 1 bisneta.

Já casada, Terezinha começa a trabalhar como auxiliar de enfermagem na pediatria da Unesp, contudo, com o nascimento do seu quarto filho, ela precisa deixar o emprego. Após cerca de sete anos, Terezinha presta concurso público novamente e é aprovada para trabalhar no fórum de Botucatu, contudo, concomitante, presta concurso para o departamento de recursos humanos da Unesp. Terezinha começa a trabalhar no fórum, mas como também havia passado no concurso da Unesp, logo foi chamada para trabalhar na mesma. Na oportunidade, preponderou pela Unesp, onde trabalhou no setor de pagamentos e RH até aposentar-se.

Neste momento, Terezinha se matricula no curso técnico de contabilidade. Teve uma vida difícil no início de seu casamento, pois, com filhos pequenos e com renda insuficiente, pelejou. Lutou muito ao lado de seu marido e juntos construíram uma vida confortável para eles e seus filhos e netos.

Sempre foi uma esposa amorosa e batalhadora. Por vezes, criou maneiras para compor a renda familiar, tal qual como fazer e vender sabão caseiro, vender geladinhos em casa e, ou, produzir e vender hortaliças. Foi uma mãe excepcional, exemplar e presente. Sempre acompanhou a vida social e escolar de seus filhos.

Contudo, de maneira inesperada, em 26 de Dezembro de 2015, Terezinha é acometida por um AVC hemorrágico que a levou a óbito em 30 de Dezembro de 2015. Deixou muitas saudades e juntamente com Manoel, seu marido, um legado de amor, felicidade, igualdade, lealdade, retidão e, acima de tudo, FÉ em Deus.

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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